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RUBEM BRAGA

4 EDITORA Globo já  fêz m uito livro bom ; m as 
l \  e s tá  visto que fêz questão  de caprichar neste, 

que ê talvez o m elhor que o Rio G rande do 
su l pode o lerecer ao Brasil Aqui estão  reunidos em 
um sô volum e os "Contos Gcuchescos” e as "Lendas 
do S u l” de Sim ões Lopes N eto.

O m estre  A urélio B uarque de H olanda íêz a ín tro- 
\ dução, variantes, notas e g lossário ; o prefácio é de 
] A ugusto M eyer; e a in d a  há um posíàcio de Carlos 

R everbel, que andou em Pelo tas vasculhando tudo 
sóbre a  vida e obra do a u to r . Confesso que só co­
nhecia dois contos, publicados em revista, e não dos 
m elhores; só agora, com essa belíssim a edição, é que 
avalio a  fôrça dêsse escrito r, que eu sem pre súpus 
to lh ida  pela preocupação de ap rese n ta r  o linguajar 
reg ionalista . Essa preocupação na verdade ex iste ; o 
Blau N unes nunca se «apeigf de um cavalo, sem pre 
"bolea as p ernas” . Mas há m uitos in stan tes em que 
a gen te  p refe re  não ir  no fim do livro consu ltar o 
g lossário  e de ixar mesmo que um a palavra passe 
sem que se en tenda, só p a ra  não in terrom per a cor­
ren te  de emoção da n a rra tiv a . Agora estou conven­
cido de que nenhum a biblioteca, m esmo m uito su­
m ária , de li te ra tu ra  b rasile ira , e s ta rá  com pleta sem 
êsses "Contos Gauchescos” .

£  já  que falam os em edição, e em lite ra tu ra  
b rasile ira  não podem os deixar de fa la r  da 4.« edição 
da  "H is tó ria  da  L ite ra tu ra  B rasile ira” , de Sílvio 
R om ero, lançada por José O lim pio. E ' quase heróico 
lançar agora, em  tem po dê tão  horrível crise editorial,

que é sobretudo uma crise de leitores, os 5 volumes 
dessa tum ultuosa e  g rande obra clássica da critica  
ind ígena. José Olím pio m erecia a  m edalha de g u e rra : 
a to  trepetido ) de b ravura  na g u erra  con tra  o esqueci­
m ento dos valores rea is  de nossa c u ltu ra .

Passando ao doce te rren o  da plástica , e sem falar 
da  exposição francesa onde há ta n ta  coisa bela, a inda 

I há tem po de ver, no M inistério da  Educação, os qua- 
j dros que Sotero  Cosme trouxe de P aris, cheios de 

coqueiros e an tas  m u ito f  nossos jse rv in d o  de fundo 
a  louras de olhos azuis, m uito de lá ; m as no dia 4 
já  se Inaugura  no M inistério  um a exposição de 
B ianeo.

E no d ia 5 será, no João Caetano, a  “N oite do 
D esafio", não com folclore da bobagem , m as com 
folclore sério e do m ais saboroso, sob a  direção de 
A lm iran te . H averá prêm ios vários (o m aior é de 
5 contos) para os vencedores do desafio nas form as 
típ icas do N ordeste (m artelo  agalopado, quadrão, 
m ourão, gem edeira, em bolada, beira-m ar, e tc .) ,  e do 
sul, em quadrilhas ou sex tilhas, ü  cego Aderaldo 
e seus com panheiros não concorrerão ao desafio, mas 
vão se ex ib ir em glosas aos m otes fornecidos peia 
p la té ia . E além  de um a ráp ida palestra  de A lm irante , 
en trem eada de exem plos m usicais, terem os ainda 
D ircinha, B enedito Lacerda com seu regional, Pixin- 
gu inha e o Jacob do bandolim .

Vai ser, estão vendo, um a grande noite; e tenho 
| a certeza de se Ruy Barbosa estivesse vivo iria  lá, 

com em orar o d ia de seu centenário, pois o velhinho 
1 gostava bem dessas coisas.

F o ra  disso, aquêle “chauffeur” do prefeito  que 
agred iu  um capitão do E xército  veterano da FEB 
foi condenado pelo Juiz, ap esar de alguns aux iliares 
do general p retenderem  abafar o caso na fase do 
Inquérito . E além  do m ais está  chovendo m uito .
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